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O salto da aeronave em voo, que 
faz parte das atividades das Tropas 
Paraquedistas, exige uma instrução 

especifica que contribui para o refor- 

go do espirito de corpo e desenvolve 
a coragem para ultrapassar riscos 
acrescidos, e a vontade forte para 

suportar sacrifícios acima do normal. 


Brigadeiro Paraquedista José Ferreira Pinto 
(Excerto do Editorial da Revista Boina Verde nº160) 
Corpo de Tropas Paraquedistas - março de 1992 
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EDITORIAL 


Hiário Dionísio PEIXEIRO 
CORONEL PARAQUEDISTA 


RENOVAÇÃO E CONTINUIDADE, PARA 
MANUTENÇÃO DA EXCELÊNCIA 


Completado um ano no comando da “Casa 
Mãe", na altura do lançamento do quarto 
número de 2017, posso reafirmar a satisfação 
que tem sido trabalhar no seio desta família 
com o inestimável contributo de todos os que 
compõem a minha equipa e dos que de fora 
vão observando e apoiando o esforço diário 
para manter elevada a imagem do Regimento 
de Paraquedistas. Espero assim que o pre- 
sente número da revista Boina Verde este- 
ja de acordo com as expetativas de todos. 


Nesta edição, os estimados leitores terão, 
uma vez mais uma perceção do trabalho “multi- 
disciplinar” que o Regimento e as restantes uni- 
dades que preparam unidades Paraquedistas 
desenvolvem em prol do cumprimento das 
suas missões, mas também como contribuin- 
tes para o esforço nacional de salvaguarda 
dos nossos concidadãos e dos seus bens. 


É neste contexto que publicamos um traba- 
lho dedicado à participação dos nossos mili- 
tares, integrados no esforço do Exército, no 
apoio ao combate aos incêndios florestais que 
assolaram o país no Verão do ano passado. 


Ponto alto deste último semestre de 2017 
foi sem dívida a visita que Sua Excelência 
o Presidente da República e Comandante 
Supremo das Forças Armadas, Professor 
Doutor Marcelo Rebelo de Sousa, fez ao 
Regimento de Paraquedistas. Deste impor- 
tante evento damos conta de forma alargada. 


Também no campo da memória e homena- 
gem aos nossos camaradas caídos em comba- 
te, o Regimento de Paraquedistas participou 
na cerimónia singela, mas de profundo sig- 
nificado, de trasladação dos restos mortais 
do Sold PQ Lopes da Silva que, passados 54 
anos pode por fim regressar à sua terra natal. 


Na condução da sua atividade operacional a 
Brigada de Reação Rápida conta com um vasto 
leque de capacidades, representadas pelas 
unidades que tem sob o seu comando. E o caso 
da 2º Bateria de Artilharia Antiaérea sediada 
no Regimento de Artilharia Antiaérea nº1 em 
Queluz que, com os seus Paraquedistas, desen- 
volve o seu treino operacional por forma a 
apoiar as restantes unidades da brigada. Neste 
número os estimados leitores poderão apreciar 
o trabalho desta unidade e a atualização técni- 


ca, tática e tecnológica que atualmente dispõe. 


À semelhança de anos transatos, O 
Regimento de Paraquedistas, na sua missão 
de preservação das tradições e identidade 
das tropas Paraquedistas, acolheu as ceri- 
mónias comemorativas dos 50 anos de impo- 
sição de brevets. Mais uma vez pelo arti- 
go se pode confirmar a adesão que estes 
momentos merecem por parte dos anti- 
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bém como contribuintes para o esforço nacional de 


mento das suas missões, mas tam- 


Salvaguarda dos nossos concidadãos e dos seus bens 


gos Paraquedistas e respetivas famílias. 


No campo desportivo salientamos 
neste número o desempenho do nosso 
SAj Para Jorge Farfalha na 7º Prova da 
18º Taça de Portugal de Paraquedismo de 
Precisão onde alcançou o primeiro lugar. 


Daremos ainda conta da participação do 
Regimento em algumas cerimónias milita- 
res de relevância como foram as do Dia da 
Brigada de Reação Rápida em Portalegre. 


Estando para breve a projeção do 1º 
Batalhão de Infantaria Paraquedista para a 
República Centro-Africana, no âmbito da mis- 
são MINUSCA das Nações Unidas aproveito a 
oportunidade de enviar a todos os votos de 
sucesso no desempenho de mais uma mis- 
são operacional de elevada responsabilidade. 


Esta é também a oportunidade para enviar 
a todos os nossos lei- 
tores os votos de um 
excelente ano de 2018. 
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Na Capa da Boina Verde N.º 250, destacamos a 
visita de Sua Excelência o Presidente da República, 


Professor Marcelo Rebelo de Sousa. 


Desde 2017 a capa foi renovada de forma a marcar 
um novo período após o sexagenário aniversário 
das Tropas Paraquedistas e continuar assim o tes- 
temunho da história deste Corpo de Elite, através 
da leitura dos mais importantes acontecimentos 
da atualidade e do passado na vida dos Páras 


Portugueses. 
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VISITA DA/PRESIDÊNCIA 
MARCELO REBELO DE SOUSA 


O DIA EM QUE SUA EXCELÊNCIA O PRESIDENTEDA 
REPÚBLICA PÓDE CONHECER-MAIS ABROFUNDADAMENT E 
| UMA GRANDE PARTE DAS MISSÕES, MEIOS, OBJETIVOS E 


MÍSTICA DASJTROPAS PARAQUEDISTAS PORTUGUESAS = E 
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O |curiosinaDes 


O homem corajoso é aquele que tem consciência do perigo que o 
ameaça, apercebe-se das dificuldades que tem de ultrapassar e 
sabe vencer a hesitação que dele se apodera, face aos receios e às 
incertezas que a nova situação lhe acarretará. 


MOTO + PARAQUEDAS 


Em 1926, Fred Osborne ten- 
tou pela primeira vez saltar de 
Paraquedas a partir de uma 
motorizada em movimento 
descendente, numa ravina em 
Los Angeles, a cerca de 60 mil- 
has por hora. 

Efetivamente conseguiu 
saltar, mas a aterragem foi 
um pouco mais violenta que 
o esperado inicialmente, visto 
que o Paraquedas não teve 
tempo suficiente para desen- 
volver e a calote ainda não 
estava aberta quando atingiu 
o solo. 

Felizmente, sobreviveu para 
contar a história. Não sabe- 
mos mais nada sobre a sua 
carreira aeroterrestre, mas 
certamente coragem para 
continuar a percorrê-la não 
deve ter faltado. 


O TERMO PARAQUEDAS 
O vocábulo Paraquedas apare- 
ceu pela primeira vez em 1783, 
sendo o seu autor Sebastien 
Lenormand. Foi este homem, 
relojoeiro de profissão, que se 
baseou na história de Simon de 
La Loubére sobre o acrobata 
siamês, decidiu estudar todas 
as possibilidades do guarda-sol 
como forma de viajar no espa- 
ço, ainda que fosse somente na 
direção descendente. 

Ligou assim dois fortes guarda- 
sóis a uma vara com cerca de 
metro e meio de comprimen- 
to, subiu a um velho ulmeiro, 
fechou os olhos e... saltou, 
aterrando sem problemas. 


HERÓIS QUE JAZEM EM ÁFRICA 


Aproveitamos esta edição para recor- 
dar quatro irmãos de armas que fal- 
eceram durante a guerra africana 
e, que ainda jazem nos territórios 
onde deram a vida pela sua defesa, 
neste caso específico, no cemitério 
de Luanda em Angola. Abordando 
o mesmo tema, corrigimos um erro 
que inadvertidamente  comete- 
mos no número anterior: o Soldado 
Paraquedista Joaquim Afonso 
Domingues que faleceu em 29 de abril 
de 1961 já não está sepultado em 
Africa. Na realidade os restos mor- 
tais do militar foram trazidos de volta 
para Portugal em agosto de 1975. 

É devido um agradecimento à União 
Portuguesa de Paraquedistas, que 
tem desenvolvido um excelente tra- 
balho na identificação e recuperação 
dos restos mortais dos nossos heróis 
Paraquedistas. 


O PRIMEIRO BREVET 


Os especialistas em simbologia concor- 
dam unanimemente que os distintivos 
têm uma importância capital nas orga- 
nizações militares na forma de identifi- 
car o portador. 

O brevet de Paraquedista é um distinti- 
vo com elevado significado e prestígio, 
originado de uma mística muito própria, 
comum a todas as Unidades Militares 
capazes de fazerem uso da “terceira 
dimensão”: o envolvimento vertical. As 
Tropas Paraquedistas Portuguesas 
começaram a utilizar brevet aquando 
a sua génese em 1956, no entanto o 
uso de brevet de Paraquedista já era 
comum nas Tropas Paraquedistas de 
alguns países há pelo menos 24 anos. 
Os Paraquedistas russos pertencentes 
às VDV (Vozdushno-desantnye voyska 
Rossi), foram os pioneiros na utiliza- 
ção do brevet Paraquedista em 1932, 
que em jeito universal, apresentava os 
dois elementos unificadores a todos os 
brevets de Paraquedistas usados até à 
data: a calote do Paraquedas e as asas 
em posição de poiso. 


A PROMOÇÃO 


A promoção é um marco 
importante em qualquer car- 
reira e, especialmente impor- 
tante na carreira militar... 

Embora simples, a cerimónia 
de promoção de um militar 


é plena de significado em 
todos os seus atos. 

Durante a cerimónia o Chefe 
ou Comandante retira as 
anteriores divisas ou galões 
ao seu subordinado, num 
na de reconhecimen- 
o pelo trabalho prestado, 
devolvendo-lha-as de segui- 
da para que o militar as quar- 
de e se recorde de todo o 
caminho percorrido e das 
lições aprendidas. 

Por fim, são colocados os 
novos símbolos hierárquicos, 
impostos com uma “suave' 
pancada nos ombros, para 
que as novas responsabili- 
ades fiquem bem assentes 
nos ombros do militar. 
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SALTOS DE ABERTURA AUTOMÁTICA PARA O AÉRODROMO MILITAR 
DE TANCOS, REALIZADOS DURANTE A VISITA DE SUA EXCELÊNCIA O 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA, PROFESSOR MARCELO REBELO DE SOUSA; 
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O Céu e Terra Espanta 
Desde os primórdios da aviação, do início do 
século XX e das várias guerras e conflitos arma- 
dos que esse século acompanhou, tornou-se 
notório que a guerra não se faz do mesmo 
modo. O progresso e a tecnologia aumentaram 
exponencialmente da primeira para a segunda 
guerra mundial, permitindo uma maior capaci- 
dade de ataque e de ameaça. Do mesmo modo, 
acompanhando esta ameaça emergente, sur- 
giu a necessidade de uma defesa antiaérea 
engenhosa, adequada e capaz de suprimir 
a recém-criada ameaça. Na verdade, o con- 
ceito embrionário de poder aéreo remonta a 
finais do século XIX quando o Major Fullerton 
declarou num congresso de engenharia militar, 
no ano de 1893, em que se descrevia 0 impac- 
to da aeronáutica na arte de fazer a guerra 
como tratando-se de uma revolução na arte da 
guerra, equiparável à descoberta da pólvora, 
prevendo-se que as guerras do futuro teriam o 
seu início com uma grande campanha aérea e o 
controlo do ar seria um requisito essencial para 
todo o conflito terrestre e aéreo. Actualmente, 
com a actual posição Norte Americana e a pro- 
liferação dos testes de mísseis da Coreia do 
Norte, encontramo-nos perante um período de 
tensão dúbia no cenário internacional. 

A Artilharia Antiaérea (AAA) integra-se na fun- 
ção de combate Proteção, consistindo esta 
no conjunto de capacidades que uma força 
dispõe de modo a assegurar a sua integridade 
e potencial de combate. Assim, a defesa aérea 
compreende todas as medidas e meios destina- 
dos a anular ou reduzir a eficácia dos ataques 
efetuados por meios aéreos hostis a um nível 
que permita a liberdade de ação das nossas 
forças além da sua proteção e de tudo o que 
isso engloba, designadamente instalações e 
equipamento. 

O Regimento de Artilharia Antiaérea 
N.º1(RAAAI) sediado em Queluz tem como 
missão aprontar o Grupo de Artilharia Antiaérea 
(GAAA), contribuindo, de modo direto, não só 
para a função de combate Proteção e Fogos, 
mas também para as restantes funções de 
combate. 


Boinas Verdes no coração de Queluz: 2ºBtrAAA 
Anteriormente à 


revisão dos Quadros 
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« Figura 1: Quadro Orgânico do GAAA 


Orgânicos, existia uma Bateria de AAA exclusi- 
va da Brigada de Reação Rápida (BrigRR) sedia- 
da no RAAAI e, desde essa altura, o Regimento 
mantém como missão o aprontar dos encargos 
operacionais de AAA não só da Brigada de 
Reação Rápida como também da Brigada de 
Intervenção e das Forças de Apoio Geral. A 
BrigRR era apoiada através da existência de 
uma Bateria equipada com o sistema míssil 
portátil Stinger e o radar de aviso local PSTAR. 
Esta subunidade teria por missão conferir pro- 
teção antiaérea a unidades de manobra, uni- 
dades de apoio de combate, unidades de apoio 
de serviços da BrigRR e de pontos e áreas sen- 
síveis, contra ataques aéreos hostis, voando a 
baixa e muito baixa altitude. 

O novo quadro orgânico do GAAA (Figura 1) foi 
aprovado em 14 de março de 2016.Neste inclui- 
seacº Bateriade Artilharia Antiaérea(2ºBtrAAA) 
que de entre as várias missões que lhe estão 
atribuídas virá a ter a possibilidade de integrar 
o Sistema de Defesa Aérea Nacional, bem como 


“4 Figura 2: Quadro Orgânico 
atual da 2ºBtrAAA, incluin- 
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apoiar com um pelotão de míssil portátil, uma 
operação aerotransportada com lançamento 
em Paraquedas (desembarque aéreo) de um 
batalhão de unidades páraquedistas. Salienta- 
se ainda que, no que respeita à AAA, uma 
Bateria tem a capacidade de defender uma 
unidade de escalão Brigada. 

De acordo com o quadro orgânico da cºBtrAAA 
(Figura 2) é imprescindível o Curso de 
Paraquedismo Militar para exercer funções 
de comandante de pelotão e comandante de 
secção no terceiro pelotão de míssil portátil 
para assegurar o cumprimento das missões 
que lhe estão atribuídas. 


Armas e Equipamento 

O Sistema de AAA é composto por três com- 
ponentes interligados: Deteção e Alerta, 
Comando e Controlo e por fim o Sistemas 
de Armas, que representam, respetivamente, 
os “olhos”, o “cérebro” e os “músculos” do 
mesmo “corpo”. A 2ºBtrAAA tem no seu Quadro 
Orgânico um pelotão pronto a operar o radar 
PSTAR e três pelotões míssil portátil Stinger 
assegurando,indubitavelmente, as três compo- 
nentes da AAA. 


Sistema míssil portátil Stinger 

O Míssil Guiado de Interceção Aérea FIM - 92 
Stinger que equipa a 2º BtrAAA (Figura 3) é 
um sistema de defesa antiaérea portátil, tendo 
entrado ao serviço do Exército Português em 
1992, possuindo as características apresen- 
tadas como proteção contra ataques aéreos 


Peso isora 
Altitude am 


“4 Figura 3: Características técnicas do Míssil guiado de 


interceção aérea FIM-92 Stinger 


hostis, efetuados a baixa e muito baixa altitude 
sobre Unidades de Manobra e de Apoio de 
Combate. Trata-se de uma arma de guiamento 
por pesquisa de infravermelhos ou infraver- 
melhos/ultravioletas negativos que após disp- 
aro não é necessário fazer o seguimento con- 
stante ao alvo, sendo por isso uma arma do 
tipo fire and forget, possibilitando ao operador 
empenhar-se sobre outro alvo ou tomar ações 
evasivas logo após o disparo. É um sistema 
compacto pois inclui a sua própria fonte de 
energia elétrica, arrefecimento e subsistema 
IFF (Identification Friend or Foe). A versão RMP, 
tem a capacidade de reprogramação podendo 
assim fazer frente a qualquer alteração das 
características da ameaça sem se recorrer a 
qualquer alteração ou substituição do equipa- 
mento estrutural. Com vista à formação e con- 
stante atualização de conhecimentos dos seus 
militares, são realizados no RAAA1 normal- 
mente dois cursos de Stinger por ano (Figura 
4). 


Radar PSTAR 

O radar PSTAR (Portable Search and Target 
Acquisition Radar) é um sistema de defesa 
antiaérea de curto alcance capaz de efetuar 
vigilância, deteção, localização e designação 
de armas de modo a permitir o empenhamento 
dos sistemas de armas de AA sobre as ameaças 
aéreas voando a baixa e muito baixa altitude 
(Figura 5). Trata-se de um radar de aviso local, 
ou seja, tem a capacidade de dar um pré-aviso 
de 1 minuto às unidades de tiro sobre alvos 


o / Figura 4: Prova prática do curso de Stinger ministrado 
pela 2BtrAAA; 
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m / Figura 5: Características técnicas do radar PSTAR 


inimigos e cobrir uma área a 360º até c0 km. 
Salienta-se igualmente a capacidade de poder 
diferenciar a aquisição de alvos entre aero- 
naves de asa fixa e helicópteros, bem como 
possui a capacidade de Contra-Contramedidas 
Eletrónicas, permitindo operar perante cenári- 
os de empastelamento através das antenas 
SLC. A aptidão de deteção de empastelamento 
permite ao operador identificar a presença e o 
azimute do agente empastelador. A combina- 
ção de agilidade de frequências ao longo de 19 
canais de operação combinada com uma busca 
de canais livres, ajudam o operador a evitar 
empastelamentos. 

Com vista à formação e constante actualização 
de conhecimentos dos seus militares, é realiza- 
do no RAAAI normalmente um curso de radar 
por ano (Figura 6). 


b Figura 7: PelAAA no exercício ZEUS162/Belerofonte 


f Figura 4: Curso Radar PSTAR ministrado no RAAAI; 


Participação da 2ºBtrAAA em exercícios 
ZEUS162/Belerofonte 

O GAAA participou, através de um Pelotão 
de Artilharia Antiaérea (PelAAA) modular, no 
Exercício ZEUS162/Belerofonte da Brigada 
de Reação Rápida, que se realizou entre 28 
de novembro a 01 de dezembro de 2016 em 
Alcochete. Este Pelotão, que esteve em Apoio 
Direto (A/D) ao 1ºBlPara, foi composto por uma 
Secção Radar PSTAR e uma Secção Stinger a 
duas esquadras, constituindo um efetivo de 15 
militares. Neste exercício pretendeu-se treinar 
o plano de alerta, carregamento, transporte, 
projeção e retração do 1ºBlPara, a infiltração 
da força na área de operações por intermédio 
de ação aerotransportada (salto noturno), bem 
como o estabelecimento de uma cabeça-de- 
ponte aérea. Neste âmbito, o PelAAA efetuou, 
juntamente com as forças do 1ºBlPara, Salto 
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de Abertura Automático (SAA) tático noturno, 
com posterior reorganização no terreno e mar- 
cha para o contacto. Este exercício permitiu 
treinar as Técnicas, Táticas e Procedimentos e 
desenvolver planeamentos de dispositivos de 
Artilharia Antiaérea. 


REAL THAWI16 

A antes denominada Bateria de Artilharia 
Antiaérea da Brigada de Reação Rápida 
(BtrAAA/BrigRR), atualmente 22BtrAAA, par- 
ticipou no exercício REAL THAWI.. Este exercí- 
cio foi constituído em duas fases: a primeira, no 
Regimento de Infantaria N.º 1, a BtrAAA/BrigRR 
participou no exercício HIMBA 2016, integran- 
do-se no 1º Batalhão Infantaria Paraquedista 
(1BlPara), num exercício que teve também 
a participação de uma Força de Operações 
Especiais, de uma equipa da Companhia de 
Percursores e de uma equipa EOD. O exercício 
HIMBA 2016 teve como objetivo o emprego de 
forças conjuntas e combinadas em missões 
de caráter aeroterrestre, no âmbito de uma 
Operação de Evacuação de Não-Combatentes 
(NEO), conduzida numa região com caracter- 
ísticas semelhantes ao território de África. 
Neste âmbito, a BtrAAA/BrigRR efetuou um 
SAA tático noturno, com posterior reorganiza- 
ção no terreno e marcha para o contacto, 
juntamente com as forças do 1BIPARA. Na 
segunda fase, a BtrAAA/BrigRR efetuou uma 
sessão de SAA. Neste âmbito, a BtrAAA/BrigRR 
participou no “MASS DROP”, na região de Alter 
do Chão, juntamente com forças do 1º e 2º 
BiPara, entre outras forças, tendo contado 
com a presença de militares Paraquedistas dos 
Exércitos Norte-Americano e Holandês. 


REAL THAWI17 

Contou com a participação do GAAA em conjun- 
to com os militares do Regimento de Comandos 
num cenário criado com base nos desafios 
atuais da República Centro Africana. Durante 
este exercício foi garantida proteção antiaérea 
aos militares Comandos durante o seu deslo- 
camento, operações de vigilância e na realiza- 
ção dos assaltos aos objetivos planeados. Este 
exercício proporcionou uma excelente opor- 
tunidade de treino tendo em conta o contato 
com grande número de aeronaves. A partici- 


pação do GAAA dividiu-se em duas fases: na 
primeira constituindo-se como OPFOR à Força 
Aérea e na segunda fase garantindo proteção 
antiaérea ao AgrMec/FMec 17. 


RELÂMPAGO17 

No âmbito do Plano Integrado de Treino 
Operacional Exército é realizado anualmente 
o exercício da série RELÂMPAGO, onde os 
meios de Artilharia Antiaérea da Componente 
Operacional do Sistema de Forças do Exército 
se constituem como audiência principal de tre- 
ino. O exercício RELÂMPAGO visa treinar e 
normalizar os procedimentos técnicos e táti- 
cos das unidades de AAA e executar fogos 
aéreos do sistema míssil e canhão existente 
no Sistema de Forças do Exército e permitir 
aperfeiçoar as capacidades, conhecimentos e 
competências obtidas pelo ensino e formação 
de forma a manter a eficiência e a eficácia das 
unidades de AAA, através do desempenho dos 
militares que as integram, nas respetivas fun- 
ções. 


ORION17 

O GAAA participou neste exercício com uma 
Bateria de Artilharia Antiaérea Modular sob 
o comando da cºBtrAAA em apoio da BrigRR 
destacando-se o empenhamento de um Pelotão 
Stinger constituído com uma Secção Stinger e 
uma Secção Radar PSTAR. 

Em 2017, o exercício da série Orion utilizou um 
cenário da NATO especificamente desenvolvido 
para uma operação militar de natureza conjun- 
ta e combinada onde se concretiza a invasão 
de um estado-membro da NATO por um país 
não NATO. 

Durante o exercício, o efetivo disponibilizado 
pelo GAAA permitiu materializar a operação 
de uma unidade de maiores dimensões, tendo 
sido considerado para efeitos de planeamento 
a constituição orgânica de uma BtrAAA. A nível 
de planeamento e execução contaram com 
uma BtrAAA modular que apoiou as forças 
do 1BlPara, cBlPara e EsqRec, assim como 
colaborou na proteção do QG da BrigRR. A 
participação e o desempenho da cºBtrAAA em 
apoio da Brigada de Reacção Rápida permitiu 
colaborar para o sucesso obtido na certificação 
do Comando da Brigada. 


FISS TAÇA DE PORTUG 
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por ALF PÁRA João Inácio 
Colaboração do Pára Clube “Os Boinas Verdes” 
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O Sargento-ajudante Paraquedista 
Jorge Farfalha, membro da equi- 
pa “Falcões Negros” e Sargento- 
ajudante adjunto administrativo 
da Companhia de Abastecimento 
Aéreo do Batalhão Operacional 
Aeroterrestre conquistou o pri- 
meiro lugar na 7º Prova da Taça 
de Portugal de Paraquedismo de 
Precisão de 2017, prova que foi rea- 
lizada em Vila Nova da Barquinha 
nos dias 17 e 18 de setembro de 
2017 e organizada pelo Pára-Clube 
Nacional “Os Boinas Verdes”. 


O Sargento-ajudante Farfalha 


entrou na equipa dos “Falcões 
Negros” em 2007 e desde então já 
subiu algumas vezes ao pódio em 
eventos nacionais de Paraquedismo 
de Precisão de Aterragem, mas foi 


nesta edição conseguiu conquistar 
o primeiro lugar pela primeira vez. 
Na edição de 2016 conseguiu obter 
um 2º lugar e a conquista do pódio 
na edição deste ano foi a melhor 
recompensa possível, por todo 
o treino intensivo levado a cabo 
durante o ano de 2017. 


No total participaram 29 atletas de 
6 equipas, sendo que o Sargento- 
ajudante Farfalha não foi o único 
elemento dos “Falcões Negros” a sal- 
tar. O 6º lugar do Sargento-ajudante 
Lima juntamente com o 1ºº lugar 
do Sargento-ajudante Brogueira e 
os 21º e cºº lugar ocupados respeti- 
vamente pelo Capitão André Novais 
e o Capitão Diogo Matias auxilia- 
ram a conquista do 2º lugar para os 
“Falcões Negros”, na classificação 
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por equipas. A equipa vencedora 
foi o Aero Clube de Evora, com uma 
média de 3º cms de distância da 
Marca. 


Com o fim de todas as provas do ano 
os “Falcões Negros” ficaram posicio- 
nados em penúltimo lugar da Taça, 
não por falta de mérito nas provas 
em que participaram, mas princi- 
palmente, pelo facto de serem uma 
equipa composta por militares do 
Exército, com um elevado empenha- 
mento operacional. Embora sejam 
Paraquedistas e consigam conciliar 
o desporto com a sua vida profissio- 
nal do dia-a-dia, nem sempre con- 
seguem participar na maioria das 


provas, acabando por perder pontos 
importantes e afastando a possibili- 
dade de conquistarem um primeiro 
lugar na classificação por equipas. 
Esta assiduidade pode facilmente 
ser comprovada analisando a tabela 
de classificação geral final, por equi- 
pas. 


A cerimónia de encerramento e 
entrega dos prémios foi realizada 
na Escola D. Maria Il em Vila Nova da 
Barquinha e contou com a presença 
de algumas entidades locais, como 
o Exmo. Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova da Barquinha, 
Fernando Freire. 


FEDERAÇÃO PORTUGUESA PÁRA-QUEDISMO 


PROVAS REALIZADAS EM 2017 - CLASSIFICAÇÃO POR EQUIPAS 
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[PORTUGAL EM CHAMAS 


O VERÃO DE 2017 TROUHE O HABITUAL CALOR E SECA QUE NOS ÚLTIMOS ANOS SE TÊM VINDO A TOR- 
NAR CADA VEZ MAIS CARACTERÍSTICOS DA ÉPOCA. NO ENTANTO, ESTE ANO A SITUAÇÃO AGRAVOU-SE 
PARA NÍVEIS NUNCA ANTES OBSERVADOS, REFLETINDO-SE NO TOTAL DE ÁREA FLORESTAL ARDIDA E NO 
NÚMERO DE VÍTIMAS MORTAIS REGISTADAS. UMA VEZ MAIS O ERÉRCITO FOI CHAMADO A INTERVIR: ALGUNS 
EMERCÍCIOS FORAM ADIADOS, CERIMÓNIAS MILITARES CANCELADAS, FÉRIAS INTERROMPIDAS E A ATIVI- 
DADE OPERACIONAL FOI REDUZIDA SIGNIFICATIVAMENTE EM RRATICAMENTE TODAS AS UNIDADES, MAS É 
PARA ESTAS SITUAÇÕES QUE O MILITAR SE PREPARA. PARA QUE SEMPRE QUE PORTUGAL PRECISAR DAS 
SUAS FORÇAS ARMADAS POSSAMOS RESPONDER COM PRONTIDÃO. 
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De 17 de junho a 30 de outubro de 2017 
e sob a tutela do Plano Lira do Comando 
das Forças Terrestres, o Regimento de 
Paraquedistas juntou-se à Proteção Civil 
no combate aos incêndios em quinze tea- 
tros de operações distintos, quase sempre 
realizando mais do que uma missão em 
cada um deles: Pedrogão Grande, Tomar, 
Mação, Constância, Guarda, Castelo Branco, 
Nisa, Proença-a-Nova, Abrantes, Alvaiázere, 
Oleiros, São Pedro do Sul, Sabugal, Rio Maior 
e Idanha-a-Nova. 


No total, o Exército esteve presente em 6º 
Teatros de Operações em 167 Concelhos 
de 17 Distritos distintos, no âmbito do 
Plano Lira, Plano Faunos e Parcerias com 
Municípios. As 35 Unidades Militares envol- 
vidas conseguiram empenhar 72º Oficiais 
de Ligação, 23 Grupos de Comando, 226 
Pelotões de Rescaldo e Vigilância Pós- 
Incêndio, 70 Destacamentos de Engenharia, 
e Módulos de Apoio Psicológico, 5 Módulos 
de Apoio Sanitário, 6 Módulos de Evacuação 


de Desalojados, 4 Módulos de Alojamento, 
8 Módulos de Apoio e Serviços, c4 Módulos 
de Recuperação de Viaturas, 9 Módulos de 
Alimentação que prepararam 943º refeições 
e 2643 Patrulhas de Vigilância e Dissuasão 
diárias. 

O número de Teatros Operacionais em que 
o Regimento de Paraquedistas marcou pre- 
sença em 2017 consegue transmitir uma 
ideia do crescente empenhamento que 
os nossos militares tiveram face a 2016. 
Relembramos que em 2016 registou-se um 
valor record de área ardida, o mais alto 
da última década. No entanto, segundo o 
Relatório Provisório de Incêndios Florestais 
de 2017 arderam este ano cerca de 44º 418 
hectares, que contempla os focos de incên- 
dio registados até 31 de outubro de 2017. Ou 
seja, até ao final de setembro, dados oficiais 
da Instituto da Conservação da Natureza e 
Florestas indicavam que tinha ardido cerca 
de 230 mil hectares, fazendo já deste ano 
novamente o pior dos últimos dez. O salto 
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SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS PAIRA MILITARES 


tixército/Marinha/Força Aérea 
(Desconto no vencimento) 


e Garantias: 
Morte por acidente, Invalidez total e parcial por acidente 
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Desportos terrestres motorizados Descida de cursos de água 


Contacto: Eurico Nunes (Maj Ref)/ Fidelidade 
TelflFax: 249728502 Telm: 914879553 
email: euriconunes.iblsapo.pt 


A presente informação não dispensa a consulta da Informação Pré-Contratual e Contratual legalmente exigida 
Os seguros publicitados são seguros da Fidelidade — Companhia de Seguros, S.A. comercializado através de Eurico Nunes Mediação Seguros Unipessoal, Lda, doravante mediador. O mediador com endereço em Rua David Mourão Ferreira, 14 — 2260-505 Vila Nova da Barquinha, 
encontra-se inscrito desde 14 de Agosto de 2008, no Instituto de Seguros de Portugal na categoria de Agente de Seguros nos Ramos de Seguros de Vida e Não Vida, sob o número 408279981. Os dados do mediador estão disponíveis e podem ser consultados no sítio do Instituto de 
Seguros de Portugal (www isp.pt). Eurico Nunes Mediação Seguros Unipessoal, Lda O Mediador enquanto Agente de seguros, tem poderes de cobrança. 
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na área ardida aconteceu com os incêndios 
dos primeiros dias de outubro, que tornaram 
2017 ainda mais cinzento que 2003, tudo isto 
referindo somente parte das perdas mate- 
riais. O que infelizmente produz um cenário 
completamente negro são as centenas de 
desalojados, os 320 feridos e as 109 víti- 
mas mortais registadas, homens, mulheres 
e crianças de quem não nos podemos esque- 
cer e cuja melhor maneira de honrar será 
atuar na prevenção e evitar que tamanha 
tragédia se volte a repetir. 


Foi durante a madrugada de 20 de junho que 
o comandante de pelotão que se encontrava 
escalado para avançar em caso de neces- 
sidade recebeu a chamada. Rapidamente 
contactou com todos os elementos que se 
reuniram no Regimento de Paraquedistas 
ainda durante as primeiras horas da manhã, 
enquanto o país acordava e começava a 
ouvir as primeiras notícias do incêndio de 
Pedrogão Grande. Estatisticamente anali- 
sando os anos anteriores, não é comum o 
pelotão ser ativado antes do início do mês de 
agosto e muito raramente antes do final de 
junho. No entanto grande parte das Unidades 
do Exército têm disponíveis c1 militares, 2 a 
3 viaturas e o máximo material de combate a 
incêndios possível a partir do início de junho, 
razão pela qual os militares conseguiram 
arrancar para o Teatro de Operações pouco 
depois de almoço, chegando à zona perto do 
final do dia, cerca de 24 horas após o início 
de toda a tragédia. Esta foi a primeira mis- 
são do Plano Lira que este oficial recebeu, 


Nº 250 


razão pela qual para ele não havia ainda 
meio de comparação, mas o cenário que 
descreveu foi dantesco. Quando chegaram 
ao Teatro de Operações o incêndio ainda 
estava em plena atividade, pelo que primei- 
ramente começaram por auxiliar os bombei- 
ros no combate direto às chamas e partici- 
par na evacuação de populares residentes 
em aldeias isoladas e só posteriormente se 
conseguiram concentrar nas ações de res- 
caldo e vigilância, as quais somos verdadei- 
ramente instruídos para executar e que se 
encaixam no nosso âmbito de competências. 
A missão teve a duração de sensivelmente 
48 horas, após as quais os militares regres- 
saram à unidade. Conseguiram “repousar” 
durante cerca de 24 horas, ou seja, retoma- 
ram o serviço diário da Unidade que tinham 
em atraso e no dia seguinte voltaram para 0 
mesmo Teatro de Operações. Foi empenha- 
do o mesmo Pelotão de 20 homens, uma vez 
que só foi possível trocar o comandante de 
pelotão. A única desvantagem em comandar 
estes homens foi mesmo o cansaço que os 
militares apresentavam, porque a motivação 
destes mantinha-se a mesma e o facto de já 
conhecerem o terreno tornou-se uma pode- 
rosa mais-valia tática. 


Não é necessário continuar a descrever tão 
pormenorizadamente o resto da época de 
incêndios O procedimento continuou a ser 
relativamente o mesmo, desde o começo do 
verão até aos primeiros dias de outono e, 
o empenhamento foi sempre com um nível 
semelhante. No total foram realizadas onze 
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missões no escalão de Pelotão, com c1 mili- 
tares cada e 3 viaturas que permaneceram 
no Teatro de operações durante aproxima- 
damente 48 horas. Somente nestas onze 
missões foi necessário empenhar 11 oficiais, 
33 sargentos e 198 praças e, tendo em conta 
a atual escassez de recursos humanos que o 
Exército apresenta no presente, obviamente 
houve necessidade que o mesmo militar par- 
ticipasse em mais do que uma missão. Deste 
modo, foi necessário que o mesmo oficial 
comandasse até seis missões, que alguns 
sargentos avançassem em oito missões e, na 
classe de praças, há militares que marcaram 
igualmente presença em pelo menos cinco 
missões. Tudo isto para conseguir continuar 
com o trabalho diário, participar em pedidos 
externos, como é o caso do Plano Lira e, ten- 
tar cumprir com o máximo rigor possível o 
planeamento de férias aprovado no início do 
ano. Para além destas onze missões, duran- 
te o mesmo período foram ainda efetuadas, 
por vezes em simultâneo, dezoito patrulhas 
de viatura ligeira diretamente nos Teatros 
Operacionais referidos, empenhando sem- 
pre pelo menos um Oficial ou Sargento e 
uma Praça com a especialidade de Condutor 
de Viaturas Ligeiras. Resumindo os números 
de forma a ser mais percetível todo o pano- 
rama: em cerca de cinco meses o Regimento 
de Paraquedistas empenhou só em mis- 
sões do Plano Lira 24 Oficiais, 56 Sargentos, 
238 Praças, 30 viaturas ligeiras, 7 viaturas 
médias e 12 viaturas pesadas. 


Não há dúvidas acerca da importância das 
missões executadas dentro do Plano Lira, 
tanto em contexto de Pelotão como de 
Patrulha. Estas ações permitem aliviar sig- 
nificativamente a utilização de meios huma- 
nos e materiais por parte de todas as enti- 
dades envolvidas e mostram que a união 
faz a força. Os resultados deste ano foram 
negros, no entanto se todo este esforço 
não tivesse sido feito, certamente o cenário 
poderia ter sido verdadeiramente devasta- 
dor. As condições climáticas estão cada vez 
mais agressivas e favorecem o aparecimen- 
to e desenvolvimento de focos de incêndio, 
razão pela qual é importantíssimo que todos 
os envolvidos cumpram as missões com o 
máximo de empenho e eficiência, de forma a 
ser possível fazer frente a este inimigo feroz 
e impiedoso. 


Apesar de todas estas adversidades, o fee- 
dback por parte das entidades envolvidas e 
das populações servidas foi de certa forma 
motivador e gratificante, transmitindo a cer- 
teza que os militares retiraram dos teatros 
de operações com o sentimento de dever 
cumprido, e com a certeza que deram o seu 
melhor em todas as circunstâncias. Porque 
Portugal sem fogos depende também de 
nós, resta-nos preparar a querra em tempo 
de paz, aproveitando o Inverno e a Primavera 
para registar todas as lições aprendidas e 
aumentar a nossa eficiência no próximo ano. 
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“4 O momento em que Sua Excelência o Presidente da República assina o Livro de Honra do Regimento Paraquedistas; 


Sua Excelência o Presidente da República e 
Comandante Supremo das Forças Armadas, 
Professor Doutor Marcelo Nuno Duarte 
Rebelo de Sousa, acompanhado pelo Ministro 
da Defesa Nacional, Professor Doutor José 
Alberto Azeredo Lopes, visitou em 04 de setem- 
bro de 2017 O Regimento de Paraquedistas. 


Após as Honras Militares, o Comandante 
do Regimento de Paraquedistas, Coronel 
de Infantaria Paraquedista Hilário Dionísio 
Peixeiro, fez uma apresentação onde deu 
a conhecer a Sua Excelência o Presidente 
da República, toda a atividade formativa e 
operacional desenvolvida pelo Regimento de 
Paraquedistas, bem como os diversos pro- 
jetos a desenvolver, Núcleo de Simulação 


Aeroterrestre e ampliação do Museu das 
Tropas Paraquedistas. 


No seguimento da visita, Sua Excelência O 
Presidente da República deslocou-se ao 
Batalhão de Formação onde teve a oportunida- 
de de assistir a uma demonstração aeroterres- 
tre. Ademonstração iniciou-se com um Salto de 
Abertura Automática para treino operacional, 
feito pelo Destacamento Bravo da Companhia 
de Precursores Aeroterrestres (CPREC), do 
Batalhão Operacional Aeroterrestre (BOAT), 
sobre o Aeródromo Militar de Tancos (AMT). 


Na continuação da demonstração, Sua 
Excelência o Presidente da República obser- 
vou na Parada Alferes PQ Mota da Costa, 
as diversas atividades formativas do Curso 


Antes do final da visita, Sua Excelência o Presidente da República tirou ainda uma fotografia com os Militares do Regimento de Paraquedistas, 


junto ao Monumento de Homenagem aos Mortos em Combate; 


de Paraquedismo Militar, assim como uma 
demonstração de lançamento de treino tático 
de abertura manual, com Paraquedistas per- 
tencentes do Destacamento ALFA e CHARLIE, 
da CPREC do BOAT. 


A demonstração aeroterrestre terminou com 
a participação da Equipa de Demonstração de 
Paraquedismo do Exército, Falcões Negros, 
transportando o Guião do Regimento de 
Paraquedistas, o Guião da Brigada de Reação 
Rápida, o Guião do Exército, o Pavilhão de 
Sua Excelência o Presidente da República e a 
Bandeira Nacional. 


Após a apresentação dos militares envol- 
vidos na demonstração de capacidades, 


deslocou-se ao Hangar da Companhia do 
Abastecimento Aéreo, localizado no AMT, para 
ver “in loco” as possibilidades desta subuni- 
dade do BOAT, tendo tido a oportunidade de 
assistir a uma sessão de lançamento de car- 
gas. 


Na parte final da visita deslocou-se ao museu 
das Tropas Paraquedistas, onde assinou Oo 
Livro de Honra e onde lhe foi atribuído o título 
de Paraquedista Honorário. 


A visita terminou com a fotografia de 
todos os militares que servem o Regimento 
de Paraquedistas com Sua Excelência o 
Presidente da República junto ao monumento 
aos mortos em combate. 


+ E DEMORADO 


SOLDADO PÁRA LOPES DA SILVA 


E ARMAS É UM DOS PILARES DA SOCIEDADE MILITAR, SENDO 


NUNCA ABANDONAR IRMÃOS D 5 

ALGO SUPERIOR À N R.ATRANSLADAÇÃO PODE SER UM PROCESSO DESGASTANTE 
ORTAN] UNCA DESISTIR ATÉ CONSEGUIR GARANTIR 

ALGUMA PAZ / y SE ES QUERIDOS PERECER EM DEFESA DA PÁTRIA. 
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Realizou-se no dia 6 de dezembro de 
2017 no Regimento de Paraquedistas 
uma homenagem ao Soldado 
Paraquedista António Lopes da Silva 
morto em combate a 3 de outubro de 
1963 em Ucua, no município do Dande, 
na província angolana do Bengo, duran- 
te a Guerra do Ultramar. 


Esta homenagem foi promovida prin- 
cipalmente pela Unido Portuguesa 
de Paraquedistas em colaboração 
com a Força Aérea e o Regimento de 
Paraquedistas. 


Entre as centenas de militares que per- 
deram a vida a lutar pela pátria e cujos 
restos mortais se encontram sepul- 
tados em território africano, existem 
ainda pelo menos quatro Paraquedistas 
que é necessário trazer de volta às suas 
terras natais. Foi possível recuperar 
uma grande parte destes irmãos após o 
25 de abril de 1974, no entanto é um pro- 
cesso extremamente exigente a nível 
financeiro e burocrático, demorando 
por vezes anos até que se consiga atin- 
gir o objetivo final. No entanto o mais 
importante nestes casos é a persistên- 
cia, que não faltou a Ernestina Silva, 
filha do Soldado Paraquedista Lopes da 
Silva, que conseguiu recuperar os res- 
tos mortais do seu pai, 54 anos após O 
seu falecimento. Foi através das redes 
sociais que encontrou Isidro Moreira 
Esteves, Sargento-mor Paraquedista 
atualmente na Reforma e, a partir daí 
conseguiu estabelecer contacto com 
antigos Paraquedistas que a auxiliaram 
durante todo o processo. 
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O Sargento-mor Paraquedista Isidro 
Esteves estava nas proximidades do 
Soldado Paraquedista Lopes da Silva 
aquando do seu falecimento, sendo 
conhecedor pormenorizado das cir- 
cunstâncias da sua morte em combate. 
Com elevada fidelidade ao lema “nin- 
guém fica para trás” pediu a um amigo, 
em 2012, que fotografasse o talhão 
militar do cemitério de Santana, situa- 
do na estrada do Catete, em Luanda, 
onde jazem centenas de soldados por- 
tugueses, na tentativa de descobrir 
se havia Paraquedistas entre eles. Foi 
deste modo que se identificou a campa 
de António Silva, juntamente com mais 
quatro soldados Paraquedistas. 


Com o apoio dos Paraquedistas e atra- 
vés de uma agência funerária interna- 
cional, foi possível angariar aproxima- 
damente 65% da verba necessária para 
a exumação e trasladação, tornado 
possível posteriormente a realização 
de todas as cerimónias fúnebres que 
decorreram no dia 6 de dezembro. 


As cerimónias tiveram início às 09h30 na 
capela da Força Aérea em Lisboa, após 
as quais os restos mortais seguiram 
para o Regimento de Paraquedistas. 
A chegada foram prestadas todas as 
devidas honras militares, seguindo-se 
uma missa na Capela do Regimento de 
Paraquedistas. A homenagem culmi- 
nou no cemitério de Lobão da Beira, no 
concelho de Tondela (distrito de Viseu), 
de onde António da Conceição Lopes da 
Silva era natural. 


8) NOBÍCIAS E AGUALIDADES 
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No período de 15 a 19 de setembro de 2017 o 
Comandante do Regimento de Paraquedistas, em 
representação do Comandante da Brigada de Reação 
Rápida, participou na 5? Annual International Airborne 
Commanders Conference em Arnhem, na Holanda, por 
ocasião da comemoração do 73º aniversário da Batalha 
de Arnhem, no decorrer da Operação Market Garden, 
ofensiva dos aliados na Europa, durante a cºGuerra 
Mundial, com o objetivo de conquistar a ponte sobre o 
rio Reno, naquela cidade. 


Este evento foi organizado pela 8endAIRBORNE 
DIVISION (USA) e pela 11st ASSAULT BRIGADE “7 
DECEMBER" (NLD) e teve como objetivo principal a 
promoção do desenvolvimento do conhecimento 
mútuo e interoperabilidade entre forças congéneres 
Paraquedistas ou aerotransportadas e contou com a 
participação de representantes de 14 nações (Bélgica, 
Canadá, França, Alemanha, Grécia, Hungria, Itália, 


Holanda, Polónia, Portugal, Roménia, Espanha, Reino 
Unido e Estados Unidos). 


Antecedendo a conferência, foram organizados even- 
tos evocativos do 73º aniversário da Operação MARKET 
GARDEN, que foi conduzida pelos aliados em setembro 
de 1944, durante a c? Guerra Mundial. Trata-se de uma 
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concentração anual de veteranos, famílias, militares e 
amigos da comunidade Paraquedista que, ao longo de 
uma semana, na região da cidade de Arnhem, prestam 
homenagem a todos os militares Paraquedistas, e não 
só, das várias nações, assim como dos cidadãos holan- 
deses, que participaram no esforço pela libertação da 
Holanda da ocupação nazi. 


Para além da experiência de participar num lança- 
mento de Paraquedistas de várias nações a partir de 
cinco aeronaves, 2 C-130 (USA), 1 C-160 (DEU), 1 C-295 
(POL) e um DC-3 Dakota (USA), o facto de saltar com o 
Paraquedas americano T11 permitiu perceber as pos- 
sibilidades deste equipamento e compará-lo com o que 
atualmente equipa as tropas Paraquedistas portugue- 
sas, 0 R5-2000. Pode-se assegurar que em nada o equi- 
pamento em uso em Portugal fica atrás daquele, poden- 
do-se apontar nítidas vantagens para o Paraquedista, 
como sejam o menor peso total e maior simplicidade e 
comodidade no equipar. 


Aterminar, no dia comemorativo, 17 de setembro, decor- 
reram as cerimónias de homenagem a todos os militares 
caídos na batalha de Arnhem no Cemitério de Guerra da 
mesma cidade. Os participantes internacionais tiveram 
ainda a possibilidade de assistir à apresentação históri- 
ca da batalha percorrendo o terreno em redor do Posto 
de Comando da 1ºDivisão Aerotransportada Britânica, 
atual Airborne Museum de Hartenstein. 


| NOBÍCIAS E AGUALIDADES 


HOMENAGEM AOS BOINAS VERDES DE 1967 


50 ANOS DE BREVET 


Em moldes semelhantes às homenagens 
realizadas anteriormente iniciadas em 2005 
para os Pioneiros Paraquedistas, esta ini- 
ciativa da UPP tem vindo a ser concretizada 
devido a uma parceria com o Regimento de 
Paraquedistas que, além de disponibilizar as 
instalações, colabora ativamente preparando 
os cenários para os eventos e participando 
na execução do programa com empenho de 
quadros seus em diversas tarefas que sem- 
pre cumprem com zelo e entusiasmo, como 
contributo para a ligação entre passado e pre- 
sente, pilar do “espírito de corpo” das Tropas 
Paraquedistas de sempre! 


No dia 20 de setembro de 2017 a União 
Portuguesa de Paraquedistas (UPP) realizou 
uma homenagem aos cidadãos e cidadãs que 
ganharam a “Boina Verde” no decorrer de 
1967 em Tancos. A realização anual desta 
homenagem, sempre em Tancos, tem sido 
forte motivo para a aderência dos camaradas 
que, cinquenta anos atrás, experimentaram 
juntos as mesmas dificuldades, sacrifícios e 
alegrias para conquistarem a almejada Boina 
Verde. 


Após o início da concentração no Regimento 
de Paraquedistas em Tancos, os eventos 
foram iniciados com celebração de Missa 
de Sufrágio pelos Antigos Paraquedistas no 
Anfiteatro Sargento-ajudante Paraquedista 
Joaquim Crespo, a que se seguiu a cerimónia 
de homenagem aos Paraquedistas Falecidos, 
junto do Monumento de Homenagem aos 
Mortos em Combate. A memória futura da 
efeméride ficou registada na sessão fotográ- 
fica decorrida no anfiteatro descoberto, após 
o que todos os presentes foram instalados 


no pavilhão gimnodesportivo para ter lugar a 
sessão solene. 


O cenário montado no pavilhão incluiu a 
disposição dos estandartes heráldicos dos 
Batalhões de Caçadores Paraquedistas do 
Ultramar (BCP12, BCP21, BCP31 e BCP32), 
além do RCP, Regimento de Paraquedistas e 
UPP, como que servindo de testemunhas da 
cerimónia do cinquentenário. 


Coordenada e conduzida pelo Major 
Paraquedista Maria Matos, a sessão solene foi 
iniciada com a intervenção do 2º Comandante 
do Regimento, à qual se seguiram as inter- 
venções do Presidente da Direção da UPP e 
dos Diretores dos cursos de Paraquedismo 
Homenageados. 


Após estas intervenções, foram chamados os 
homenageados, por grupos de 10 elementos, 
que receberam os testemunhos do cinquen- 
tenário do seu brevêt, entregues pelas entida- 
des da mesa de honra e dos seus instrutores 
de Paraquedismo. Concluída a entrega, a ses- 
são foi encerrada com a intervenção final do 
Presidente em Exercício da Assembleia Geral 
da UPP. 


Para o almoço de convívio, todos os presentes 
tomaram lugar nos refeitórios de Praças onde, 
além da refeição, disfrutaram do momento 
para reviver tempos passados e lembrar expe- 
riências vividas nas remotas terras do antigo 
Ultramar. No final os presentes tiveram ainda 
a oportunidade de visitar o Museu das Tropas 
Paraquedistas e de observar as melhorias 
das infra-estruturas do actual Regimento de 
Paraquedistas quando comparadas com o 
antigo e de boa memória RCP. 


angeastA 


BOINA VERDE 


No dia 29 e 30 de setembro de 2017 realiza- 
ram-se as comemorações do 12º aniversário 
da Brigada de Reação Rápida, em Portalegre. 


As atividades tiveram início no dia 29, com 
exposição estática de armamento e equipa- 
mento utilizados pelas forças que integram 
a Brigada de Reação Rápida, nomeada- 
mente as operações especiais, comandos, 
e Paraquedistas. Estas demonstrações são 
uma excelente oportunidade de estreitar as 
distâncias entre civis e militares, permitindo 
fazer também algum recrutamento, uma vez 
que dá oportunidade aos jovens de experi- 


mentarem na primeira pessoa algumas das 
capacidades que o Exército tem para oferecer 
e conhecerem mais aprofundamente o quoti- 
diano das unidades militares. 


A cerimónia militar foi realizada no dia 30 de 
setembro e foi presidida por Sua Excelência 
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o General Chefe do Estado-maior do Exército, 
Frederico Rovisco Duarte. Após a cerimónia 
militar foram realizadas algumas atividades 
de demonstração de capacidades militares, 
em especial por parte das três forças espe- 
ciais que integram esta Brigada. Devido à 
pluralidade dos Paraquedistas, o nosso corpo 
de elite participou em duas destas demons- 
trações, uma com a Equipa Cinotécnica do 
Regimento de Paraquedistas e por fim numa 
última atividade, com infiltração de militares 
da Companhia de Precursores Aeroterrestres 
no campo de futebol, utilizando Paraquedas 
de asa e equipamento apropriado. 


Todo este aparato foi bem recebido pela 
população residente nas zonas próximas da 
atividade, que se demonstrou agradecida 
pela dinâmica que este tipo de ações de divul- 
gação conseguem trazer para a região, tor- 
nando estes eventos benéficos tanto para as 
autarquias como para o Exército Português. 


REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE COMBATE 02/2017 


No dia 26 de setembro de 2017 realizou-se a cerimó- 
nia de encerramento do Curso de Combate Paraque- 
dista 02/2017, na Parada Alferes Mota da Costa do 
Regimento de Paraquedistas. A cerimónia foi presi- 
dida pelo comandante do Regimento de Paraquedis- 
tas, Coronel de Infantaria Paraquedista Hilário Dio- 
nísio Peixeiro 

O Curso de Combate Paraquedista habilita a prepa- 
ração do militar para todo o tipo de missões no solo. 
O curso de Combate Paraquedista 02/17, iniciou-se 
em 31 de julho de 2017 e dos 31 formandos que ini- 
Ciaram, apenas 19 terminaram o curso. 

Antes de terminar a cerimónia, o Comandante do 
Regimento de Paraquedistas entregou o Diploma 
ao militar mais antigo, felicitou os militares por mais 
um objetivo conquistado e incentivou os mesmos 
para a continuação dos seus primeiros passos na 
carreira aeroterrestre. 


ENCERRAMENTO CURSO DE 


No dia 26 de setembro de 2017 realizou-se a cerimó- 
nia de encerramento do Curso de Saltador Opera- 
cional de Grande Altitude, No salão nobre do Regi- 
mento de Paraquedistas. A cerimónia foi presidida 
pelo comandante do Regimento de Paraquedistas, 
Coronel de Infantaria Paraquedista Hilário Dionísio 
Peixeiro. 

O Curso de Saltador Operacional de Grande Altitu- 
de destina-se habilitar os militares a efetuar infil- 
trações a grande altitude através de saltos em Pa- 
raquedas tipo asa, com emprego de equipamentos 
de oxigénio e equipamento individual de combate, 


SOGAS 01/2017 


integrado numa patrulha, seguindo ou não cargas 
de acompanhamento. Terminaram o curso com 
aproveitamento o Capitão de Infantaria Paraque- 
dista Nuno Pires, o 1ºTenente Fuzileiro Viola, o 
Sargento-ajudante Paraquedista Brogueira e o 1º 
Sargento Fuzileiro Gouveia. 

No final da cerimónia o Comandante do Regimen- 
to de Paraquedistas proferiu uma breve alocução 
relativa ao encerramento do curso, aproveitando a 
ocasião para felicitar os militares por mais um ob- 
jetivo conquistado e salientar a importância desta 
formação no seio das Tropas Paraquedistas. 


TOMADA DE POSSE DO NOVO COMANDANTE DA CC5S 


A e de outubro de 2017, o Tenente de Infantaria Para- 
quedista Hélder Vasconcelos assumiu as funções de 
Comandante da Companhia de Comando e Serviços, 
ocupando o lugar anteriormente preenchido pelo Te- 
nente de Infantaria Paraquedista João Conceição. 

Após receber o Guião da Companhia de Comando e Ser- 
viços entregue pelo Comandante do Regimento de Pa- 
raquedistas, Coronel de Infantaria Paraquedista Hilário 
Dionísio Peixeiro, o Tenente Vasconcelos proferiu algu- 
mas palavras para oficializar a sua tomada de posse. 


INÍCIO DO CURSO DE PRECURSORES AEROTERRESTRES 


Decorreu no dia 17 de outubro de 2017 a cerimónia de 
início do Curso de Precursor Aeroterrestre e Auxiliar de 
Precursor Aeroterrestre, na parada Tenente-coronel 
Paraquedista Luís Krug. A cerimónia foi presidida pelo 
Comandante do Regimento de Paraguedistas, Coronel 
Paraquedista Hilário Dionísio Peixeiro. 

O curso de Precursor Aeroterrestre e Auxiliar de Precur- 
sor Aeroterrestre tem como principais objetivos prepa- 
rar os militares para infiltração na área de operações de 
forma discreta por qualquer meio, sobreviver e evadir- 
-se de território hostil ou negado, cumprir tarefas no 
âmbito do reconhecimento e operação de uma Zona de 
Lançamento/Aterragem (ZL/ZA) de pessoal e material, 
e de reconhecimentos especiais, na monitorização NBQ 
limitada, remoção, balizagem ou destruição de obstácu- 
los existentes nas ZA/ZL e cumprir tarefas no âmbito do 
reconhecimento e operação de um aeródromo avança- 
do não controlado ou uma área controlada de trafego 
aéreo na cabeça-de-ponte aérea (área do objetivo de 
assalto) e no fornecimento de informações meteoroló- 


gicas aeronáuticas limitadas sobre uma determinada 
região. Propuseram-se à frequência de curso 5 milita- 
res, 1 Oficial e 4 Praças. 

No final da cerimónia o Comandante do Regimento 
de Paraquedistas usou da palavra para incentivar os 
instruendos a cumprir o árduo objetivo que lhes foi 
proposto, salientando a importância destes militares 
de elite no seio das Tropas Paraquedistas. 


ENCERRAMENTO DO 307º CURSO DE PARAQUEDISMO 


No dia 22 de novembro de 2017 realizou-se a cerimó- 
nia de encerramento do CCCVII Curso de Paraque- 
dismo Militar, que foi presidida pelo Comandante do 
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Regimento de Paraquedistas, Coronel de Infantaria 
Paraquedista Hilário Dionísio Peixeiro, durante a 
qual se procedeu à imposição do Brevet de Para- 
quedista do Exército Português aos militares que 
concluíram com êxito a formação e da almejada Boi- 
na Verde. A cerimónia decorreu na parada Alferes 
Paraquedista Mota da Costa, onde o Comandante 
felicitou os militares por mais um objetivo atingido 
e deu as boas vindas à família Paraquedista que to- 
taliza agora 46309 militares formados desde o pri- 
meiro Curso de Paraquedismo Militar. 

O Curso de Paraquedismo Militar tem a duração 
de aproximadamente cinco semanas, durante as 
quais os formandos adquirem as aptidões físicas e 
técnicas necessárias ao desempenho da missão Pa- 
raquedista, inicialmente com três semanas de ins- 
trução em Terra, seguidas de seis saltos a partir do 
€-295 da Força Aérea Portuguesa. 


IMPOSIÇÃO DE BREVETS A MILITARES BRASILEIROS 


No âmbito do intercambio de experiências de prepara- 
ção de cargas pesadas para lançamento aéreo de acordo 
com o programa de relações bilaterais Portugal-Brasil, o 
Capitão Luciano Carvalho, o 1º Tenente Igor Monteiro e o 
3ºSargento Heitor Sousa do Exército Brasileiro efetuaram 
saltos em Paraquedas da aeronave C-295 da Força Aérea 
Portuguesa. 

Deste modo, realizou-se no dia 23 de novembro de 2017 
uma cerimónia de entrega de diploma e imposição do bre- 
vet de Paraquedista português a estes militares, presidida 
pelo Coronel de Infantaria Paraquedista Hilário Dionísio 
Peixeiro, comandante do Regimento de Paraquedistas. 

No final da cerimónia o Comandante usou da palavra para 
valorizar a importância destes intercâmbios entre países 
aliados e felicitar os militares pela conquista do Brevet 
Português. 


JURAMENTO DE BANDEIRA 


No dia 30 de novembro de 2017, decorreu no Regimento de Pa- 
raquedistas a cerimónia de Juramento de Bandeira do 4º Curso 
de Formação Geral Comum de Praças do Exército de 2017, que 
foi presidida pelo Comandante do Regimento de Paraquedis- 
tas, Coronel de Infantaria Paraquedista Hilário Dionísio Peixei- 
ro. 

Após cinco semanas de instrução básica, 37 jovens soldados re- 
crutas conseguiram ultrapassar com sucesso todos os obstá- 
culos encontrados, dando assim os primeiros passos das suas 
carreiras militares. Os soldados recrutas José Penacho, Diogo 
Santos e Luís Nunes foram ainda reconhecidos com os Certifi- 
cados de Melhor Classificado em Mérito Escolar, Mérito Pessoal 
e Desembaraço Físico respetivamente. 

Para cerrar definitivamente o novo compromisso assumido 
para com a Pátria portuguesa, os soldados recrutas realiza- 
ram individualmente o tradicional Beijo à Bandeira no final da 


VISITA DE GRUPO SÉNIOR 


No dia 17 de dezembro de 2017, um grupo de 70 pessoas prove- 
nientes da zona de Leiria e Fátima visitou o Museu das Tropas 
Paraquedistas. 

Os civis chegaram ao Regimento de Paraquedistas por volta 
das 10h00, sendo recebidos pelo Oficial de Dia à Unidade que 
assim lhes mostrou um pouco da mística e tradições deste Cor- 
po de Elite com 62 anos de história. Alguns dos membros do 
grupo serviram a Pátria na nossa Unidade, razão pela qual esta 
visita foi uma excelente oportunidade para revisitarem as suas 
origens. 


leitura dos deveres militares e da fórmula do Juramento, ter- 
minando a cerimónia com a retirada das forças em parada num 
desfile em continência perante o Estandarte Nacional. 


Decorreu no dia 15 de dezembro de 2017 a cerimónia de 
encerramento do Curso de Promoção a Cabo Paraquedista 
01/17, na parada Alferes Mota da Costa do Regimento de 
Paraquedistas. A cerimónia foi presidida pelo Comandante 
do Regimento de Paraquedistas, Coronel de Infantaria Para- 
quedista Hilário Dionísio Peixeiro. 

O Curso de Promoção a Cabo Paraquedista destina-se a 
habilitar os formandos com as capacidades necessárias ao 
desempenho dos serviços ordinários e eventuais do Cabo 
Paraquedista, bem como as capacidades no âmbito do co- 
mando e formação, necessárias ao desempenho dos cargos 
orgânicos de Cabo. Com o términus deste curso, os 18 mili- 
tares que concluíram com êxito a formação ostentam agora 
orgulhosamente as divisas referentes ao posto de Cabo. 
Como forma de terminar a cerimónia, Comandante do Regi- 
mento de Paraquedistas colocou as novas divisas ao Chefe 
de Curso e entregou-lhe o respetivo Certificado de Curso. 


ENCERRAMENTO DO CURSO DE CABOS 01/2017 


Posteriormente, os instrutores do curso entregaram aos 
restantes militares os Certificados de Curso, procedendo- 
-se à promoção de todos os militares em parada. No final da 
cerimónia o Comandante tomou da palavra para felicitar os 
militares pelo objetivo cumprido, salientando a importância 
do posto de Cabo, no seio da classe de Praças e no seio do 
Exército em geral. 


ENCERRAMENTO DO COAT 02/2017 


Decorreu no dia 15 de dezembro de 2017 a cerimónia de en- 
cerramento do 2ºTurno de 2017 do Curso de Operações Ae- 
roterrestres, no Regimento de Paraquedistas. A cerimónia 
realizou-se na parada Alferes Paraquedista Mota da Costa 
e foi presidida pelo Comandante do Regimento de Paraque- 
distas, Coronel de Infantaria Paraquedista Hilário Dionísio 
Peixeiro. 

O Curso de Operações Aeroterrestres tem objetivos gerais 
bem definidos, abrangendo matérias que vão desde o estu- 
do das Operações Aeroterrestres, Aero- 
naves, Lançamentos, Material, Segurança 
Aeroterrestre, Documentos Aeroterres- 
tres e Outros, Armamento, Cargas, Pla- 
neamento de Exercícios, bem como um 
conhecimento relativo sobre o Treino Fí- 
sico Militar das Tropas Paraquedistas. No 
final do curso os instruendos ficam aptos 
para desempenhar as funções de Chefe 
de Transporte, Chefe de Grupo de Salto, 
Comandante de Patrulha e Adjunto do 
Diretor de Lançamento. Com o término 
deste turno, mais 8 oficiais e 16 sargentos 
encontram-se agora aptos para desem- 
penharem novas funções, essenciais para 
a Brigada de Reação Rápida e comuns do 
quotidiano das Tropas Paraquedistas. 


No final da cerimónia o Comandante do Regimento de Pa- 
raquedistas entregou o Diploma de Conclusão ao Chefe de 
Curso, como é apanágio das Tropas Paraquedistas, sendo 
que os restantes foram entregues pelos instrutores respon- 
sáveis pela formação dos militares. O Comandante aprovei- 
tou ainda para usar da palavra para felicitar os militares por 
mais um objetivo cumprido e salientar a importância desta 
formação no seio das Tropas Paraquedistas. 


PASSAGENS À DISPONIBILIDADE NO REGIMENTO 


po 


No dia 05 de setembro de 2017 o Regi- 
mento de Paraquedistas despediu-se 
de seis militares, quatro do Batalhão 
Operacional Aeroterrestre, e dois da 
Companhia de Comando e Serviços 
que passaram à Reserva de Disponi- 
bilidade. Chegou assim ao fim o tem- 
po de serviço dedicado a Pátria para 
o Cabo-Adjunto Paraquedista Tho- 
mas Massot, 1º Cabo Paraquedista 
Marcos Gomes, Soldado Paraquedis- 
ta Flávio Lopes, Soldado Paraquedis- 


BRAS ta Narciso Dias, Soldado Pa- 


raquedista Isidora Moreno, 
Soldado Carlos Oliveira por 
fim Soldado Pedro cunha. 
Estes cinco militares incor- 
poraram no Regimento de 
Paraquedistas no dia 6 de 
setembro de 2010 e os qua- 
tro militares Paraquedistas 
concluíram os seus cursos de Para- 
quedismo em 2011. 
Ao longo das suas carreiras, os mi- 
litares demonstraram um compor- 
tamento exemplar e boa conduta 
militar. Serviram as Tropas Paraque- 
distas e Portugal com o rigor neces- 
sário e profissionalismo. O Regimen- 
to de Paraquedistas deseja-lhes as 
maiores felicidades no retorno a vida 
civil. 


DISPONIBILIDADE DO 1ºCABO RICARDO AZEVEDO 


Decorreu no dia 10 de Outrubro de 
2017 a cerimónia de passagem a 
disponibilidade do 1ºCabo Ricardo 
Azevedo. A cerimónia foi presidida 
RO Comandante do Regimento de 
araquedistas, . Coronel” de Infan- 
taria Paraquedista Hilário Dionísio 
Peixeiro. 
O 1º Cabo Azevedo incorporou no 
Regimento de Artilharia nº 5 no dia 
11 de outubro de 2010 e foi segui- 
damente colocado no Regimento 
de, Car No final'da ceri- 
mónia o Comandante do Regimento 
de Paraquedistas aproveitou a oca- 
sido para agradecer ao militar toda 
a dedicação e zelo demonstrados no 


cumprimento das missões que lhe 
foram atribuídas e desejar-lhe as 
maiores felicidades pessóais e pro- 
fissionais no regresso a vida civil. 


Decorreu no dia 13 de novembro de 
2017 a cerimónia de passagem à dis- 
ponibilidade do 1ºCabo André Romão. 
A cerimónia foi presidida pelo Coman- 
dante do Regimento de Paraquedis- 
tas, Coronel de Infantaria Paraquedis- 
ta Hilário Dionísio Peixeiro. 

O 1º Cabo Romão incorporou na antiga 
Escola de Tropas Pára-quedistas no 
dia 15 de novembro de 2010 e concluiu 
o Curso de Paraquedismo Militar em 
EUL, 

No final da cerimónia o Comandante 
do Regimento de Paraquedistas apro- 
veitou a ocasião para agradecer ao mi- 
litar toda a dedicação e zelo demons- 


PROMOÇÕES NO REGIMENTO DE PARQUE PAS 


No dia 21 de novembro de 2017 realizou-se no salão 
nobre do Regimento de Paraquedistas a cerimónia 
de promoção ao posto de Capitão dos Tenentes Pa- 
raquedistas Jaime Brito, Hélder Vasconcelos e Nuno 
Silva, a Alferes dos Aspirantes Paraquedistas Ricardo 
Rodrigues, André Soares, Rui Queirós, Pedro Silva e a 
Furriel dos 2º Furrieis Paraquedistas Sérgio Roxo e 
Vítor Silva. 

A cerimónia foi presidida pelo Comandante do Regi- 
mento de Paraquedistas, Coronel Hilário Dionísio Pei- 
xeiro, que após leitura dos despachos justificativos 
das promoções, aproveitou a oportunidade para usar 
da palavra e felicitar os militares promovidos, dese- 
jando votos de sucesso nas novas responsabilidades 
que vão assumir. 


Ts 


DESPEDIDA DO 1º CABO PARAQUEDISTA ANDRÉ ROMÃO 


trados no cumprimento das missões 
que lhe foram atribuídas e desejar-lhe 
as maiores felicidades pessoais e pro- 
fissionais no regresso a vida civil. 


PROMOÇÃO AO POSTO DE CAPITÃO 


Decorreu no dia 23 de novembro de 2017 
a cerimónia de promoção ao posto de Ca- 
pitão dos Tenentes Paraquedistas André 
Novais e Cláudio Cruz. 

A cerimónia foi presidida pelo Comandante 
do Regimento de Paraquedistas, Coronel 
de Infantaria Paraquedista Hilário Dionísio 
Peixeiro, que após leitura do despacho jus- 
tificativo da promoção, aproveitou a opor- 
tunidade para usar da palavra e felicitar os 
militares promovidos, desejando votos de 
sucesso nas novas responsabilidades que 
vão assumir. 


CERIMÓNIAS DE PROMOÇÃO 


PROMOÇÃO DO ALFERES NEVES 


Êo 


E E 1! 


Realizaram-se no dia 27 de novembro de 
2017 as cerimónias de promoção ao posto 
de Tenente-coronel do Major Luís Mamão, 
a Sargento-Chefe dos Sargento-ajudante 
António Gonçalves e Manuel Modesto e a 
Sargento-ajudante dos 1º Sargento Bar- 
ros e 1º Sargento Morais, no Salão Nobre 
Regimento de Paraquedistas. 

A cerimónia foi presidida pelo Coronel de 
Infantaria Paraquedista Hilário Peixeiro, 
comandante do Regimento de Paraque- 
distas, que após leitura do despacho justi- 
ficativo da promoção, aproveitou a oportu- 
nidade para usar da palavra e felicitar os 
militares promovidos, desejando votos de 
sucesso nas novas responsabilidades que 
vão assumir. 


Decorreu no Salão Nobre do Regimento de Pa- 
raquedistas, no dia 29 de novembro de 2017 a 
cerimónia de promoção ao posto de Tenente 
do Alferes Paraquedista Alexandre Neves. 

A cerimónia foi presidida pelo Coronel de In- 
fantaria Paraquedista Hilário Peixeiro, co- 
mandante do Regimento de Paraquedistas, 
que após leitura do despacho justificativo da 
promoção, aproveitou a oportunidade para 
usar da palavra e felicitar os militares promo- 
vidos, desejando votos de sucesso nas novas 
responsabilidades que vão assumir. 


JURAMENTO DE FIDELIDADE DE MILITARES DO REGIMENTO 


ms 


Em 26 de setem- 

bro de 2017 decor- 

reu no salão Nobre 

do Regimento de 

Paraquedistas, a 

cerimónia do Jura- 

mento de Fidelida- 

de dos Tenentes à 

Filipe Reis, Nelson 

Mota, Licínio Go- 

mes e Uriel Oli- 

veira, dos Alferes 

André Pinto, Dzmi- 

try Reuniutsau e 

Pedro Santos e do 

cºSargento Carlos 

Duarte, militares 

do Quadro Perma- 

nente que servem 

atualmente a Pátria nesta Unidade do 
Exército. 

A cerimónia foi presidida pelo Coronel de 
Infantaria Paraquedista Hilário Dionísio 
Peixeiro, comandante do Regimento de 
Paraquedistas e na presença do 2.º coman- 
dante do Regimento de Paraquedistas, O 
comandante do Batalhão Operacional Ae- 
roterrestre, o comandante do Batalhão 
de Formação, o chefe da secretaria de Co- 
mando do Regimento de Paraquedistas, 
entre outros Oficiais e Sargentos da Uni- 
dade. 

Após o juramento individual, o Coronel Hi- 
lário Peixeiro fez uma exortação enalte- 
cendo as virtudes militares e evidenciando 
o significado do ato. 
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R15 APOIOU O ESTÁGIO DE RUGB!Y? DO TÉCNICO DE TOMAR 


No dia 02 de setembro o RI 15 efetuou um conjun- 
to de atividades para o Clube de Rugby do Técnico, 
integradas no seu estágio de pré época, efetuado 
em parceria com a Tomar IP Thomar - Rugby. O 
Técnico, uma das equipas mais cotados do pano- 
rama nacional de Rugby e que milita na Divisão de 
Honra, efetuou o estágio de pré-época na Cidade 
de Tomar com a finalidade aumentar o espirito de 
equipa, proporcionando aos jogadores uma série 
de atividades e vivencias para pôr á prova a sua 
capacidade de resistência, atitude e reação pe- 
rante dificuldades inesperadas. Ao RI15, foi soli- 
citado a realização de uma tarde “militar”, com o 
seguinte enquadramento: 

- "palestra inicial com enfáse á palavra disciplina e 
á sua importância em tudo na vida, 

- “ sessão dura para testar espírito de sacrifício e 
ver como reagem em circunstâncias difíceis e/ou 
inesperadas. 

As atividades no RI15, enquadradas por militares 
desta unidade, tiveram a seguinte agenda: 


ON NOB; 
4 


-Palestra Inicial com destaque para as virtudes mi- 
litares; 

- Ginástica de Aplicação Militar; 

- Execução provas de situação, na pista de obstá- 
culos do RI15. 

Participaram nas atividades 40 atletas das equi- 
pas sénior, com a média de idades de 24 anos, 
(entre 18 e 30 anos). No final do dia, foi patente 
a satisfação da equipa técnica e dos atletas com 
as atividades desenvolvidas no Regimento e com 
os momentos de convivência que tiveram com os 
militares. 


CERIMÓNIA DE ENTREGA DAS ADAGAS “PLANO FÉNIH 172” 


No período entre 11 a 22 de setembro de 2017, no 
regimento de Infantaria 15, decorreu mais um ciclo 
de instrução operacional, o Plano Fénix 172. O ob- 
jetivo deste plano é de nivelar os conhecimentos 
técnico-táticos dos militares recém-chegados ao 
1BlPara. Foram 20 os militares que vieram do regi- 
mento de Paraquedistas e que tiveram uma fase de 


treino e de adaptação física e psicológica tais como: 
Serviço diário de vivência interna da Unidade, for- 
mação moral cívica e militar, treino físico, técnica 
Individual de Combate, armamento, comunicações, 
topografia e Tiro. No dia 22 de setembro realizou- 
-se a cerimónia da entrega das adagas aos novos 
elementos do 1BlPara. 


VISITA DE ER-MILITARES | 


No dia 09 de setembro de 2017, o Regimento de 
Infantaria Nº15, recebeu visita de ex-militares per- 
tencentes à Companhia de Comando e Serviços do 
Batalhão de Caçadores 1932, mobilizada para o TO 
da Guiné em 1967 nas comemorações dos 50 anos 
da sua partida. 

Do programa da visita constou: receção dos ex- 
-militares pelo graduado nomeado; homenagem aos 
militares falecidos; visita ao Núcleo Museológico da 
Unidade; visita às Instalações do Regimento de In- 
fantaria Nº15. 


EHERCÍCIO “TIRO REAL E TÁTICAS TÉCNICAS” 


No âmbito do aprontamento para 
ser empregue como Força de Reação 
Rápida (QRF) da MINUSCA (United 
Nations Multidimensional Integrated 
Stabilization Mission in the Central 
African Republic), a 3FND-Conjunta/ 
MINUSCA deu inicio a um ciclo de trei- 
no de Tiro e de TTP's no período de 
09 a 13 de outubro de 2017, utilizan- 
do várias áreas do CTA os e pelotões 
de Paraquedistas da força bem como 
os módulos sanitário e alimentação 
treinaram tiro de armas ligeiras (Es- 
pAut / Pistola / PistMet)e TTP's. 

Este primeiro exercício com a 3FND 
- Conjunta/MINUSCA, pretendeu ava- 
liar a força, na sua vertente de técni- 
ca individual e coletiva, empenhando 
100 militares, 7 viaturas pesadas, 1 
automaca e duas viaturas ligeiras. 
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VISITA DE TRABALHO DE S.ERA. GENERAL CHEFE DO 


ESTADO MAIOR DO EMÉRCITO 


Em 17 de outubro de 2017 decorreu no Regi- 
mento de Infantaria nº15 uma visita de tra- 
balho presidida por Sua Excelência o General 
Chefe do Estado-Maior do Exército, Frederico 
José Rovisco Duarte, no âmbito do apronta- 
mento da 32FND Conjunta-MINUSCA. 

O General CEME fez-se acompanhar dos Ex- 
mos. Comandante do CFT em suplência MGEN 
Paulino Serronha, Cmdt da BrigRR CorTir José 
Rebelo e do CEM do CFT CorTir Duarte Costa. 
Após o almoço foi apresentado um briefing 
pelo Cmdt da 3º FND(Conj) - MINUSCA, Te- 
nente-Coronel Paraquedista João Bernardi- 
no, que detalhou o estado do aprontamento 
da força que vem da LCC/FRI, passando pela 
calendarização das atividades, aprontamen- 
to adm-log, terminando com a presentação 
de constrangimentos e propostas. 


REALIZAÇÃO DE SIMULACRO NO RII5 


Em estreita colaboração com os Bombeiros 
Municipais de TOMAR, o Regimento de Infanta- 
ria 15, no período de 13NOV17 a 17NOVI7 rea- 
lizou um simulacro no âmbito da prevenção de 
acidentes. Esta atividade teve como finalidade, 
testar os procedimentos internos de emergên- 
cia predefinidos no Plano de Emergên- «s 
cia Interno da Unidade, assim como, 
aferir os procedimentos ao nível da 
coordenação entre os Bombeiros Mu- 
nicipais de TOMAR e o Regimento de 
Infantaria 15. 

A execução do simulacro materializou- 
-se através da simulação de aciden- 
tes que pretendiam ilustrar situações 
realistas e prováveis de ocorrer na 
Unidade. Para que houvesse resulta- 
dos decorrentes da realização desta 
atividade, foi fundamental que todos 
os militares e civis ao serviço no RI15, 
estivessem perfeitamente inteirados 
dos procedimentos a tomar, tendo sido 
por isso necessário efetuar ações de 
formação e treino antes da realização 
do simulacro. 

Analisados que estão os resultados re- 


Da] e e A MRS | À 


tirados do simulacro realizado, conclui-se que 
este tipo de atividade reveste-se de extraordi- 
nária importância, que ciclicamente deverá ser 
realizado e que, pelas suas características, tem 
obrigatoriamente de envolver as entidades ci- 
vis responsáveis por esta área. 


eo GRE 


EHERCÍCIO “TIRO REAL E TÁTICAS TÉCNICAS 


Na continuação do aprontamento para ser empre- 
gue como Força de Reação Rápida (QRF) da MINUS- 
CA (United Nations Multidimensional Integrated 
Stabilization Mission in the Central African Repu- 
blic), a 3FND-Conjunta/MINUSCA realizou mais um 
exercício de treino Tiro reativo e de TTP's em Áreas 
Edificadas. No período de 23 a 270UT17, Os Pelo- 
tões de Paraquedistas utilizaram de forma desfa- 
sada as áreas de treino disponibilizadas pela EA, 
nomeadamente o Complexo de Treino em AE - Ca- 
mões e Carreira de Tiro 300m. Com este exercício, 
pretendeu-se treinar operações de extração/res- 
gate; efetuar a proteção de civis; proteger infraes- 
truturas ou áreas sensíveis; proteger entidades ou 


No dia 22 de novembro de 2017 na Escola das 
Armas (EA) em Mafra, 93 militares do 1BlPa- 
ra participaram na visita de Sua Excelência o 
Primeiro Ministro ao Exército. De acordo com 
o planeado o 1BlPara participou na Guarda 
Honra ao Sr. Ministro, na exposição estática de 
meios e na demonstração dinâmica de capa- 
cidades. A guarda de honra foi executada por 
uma UEC a 2 Pelotões de Paraquedistas co- 
mandada pelo Capitão Gorjão Marques. Na ex- 
posição estática com 7 militares e uma viatura 
HMMWVY, foi criada uma comparação com um 
militar equipado e armado com equipamento 
usado na década de 1990 (M-64) e o equipa- 
mento mais atual da BrigRR. Na demonstração 
dinâmica que decorreu no Centro de Formação 
e Treino de Combate em Áreas Edificadas (Al- 
deia Camões) foi empenhado um pelotão com 
30 militares, onde se juntaram 4 elementos da 
secção cinotécnica do RPáras e que participa- 
ram no cenário criado para a demonstração 
dinâmica. 


outras forças. Efetuar operações de cerco e busca; 
reorganização em AE apos contato inopinado, para 
planear e executar uma operação em área urbana 
UEP e UEC. Executar Tiro reativo, individual e co- 
letivo. 
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CERIMÓNIA DE PROMOÇÃO 


Em 28 de novembro de 2017 decorreu na pa- 
rada do RI15, a cerimónia de promoção do 
Major João Paulo Maia Martins ao posto de 
Tenente-Coronel, do Tenente Miguel Fitas ao 
posto de Capitão, dos Aspirantes Bruno Mi- 
guel Gouveia Costa, Elvander Quaresma Lou- 
reiro e Vanessa Sofia de Matos Machado ao 
posto de Alferes, dos Sargentos-ajudantes 
Luís António Godinho e Paulo Miguel Caldei- 
ra dos Santos ao posto de Sargento-Chefe, 
dos Primeiros-sargentos Vítor José Vicente 
da Fonseca e Maria júlia de Sá Faria de Abreu 
ao posto de Sargento-Ajudante, dos Segun- 
dos-sargentos Pedro Miguel Correia Cerejo 
e Elisabete Cristina Eusébio dos Santos Ri- 
beiro ao posto de Primeiro-Sargento e dos 
Segundos-furríeis Paulo Hugo Oliveira Men- 
des e Fernando Miguel Igreja do Nascimento 
CCA/1BlPara ao posto de Furriel. 

O Exmo Comandante, Cor Inf Francisco Duar- 
te, proferiu algumas palavras alusivas ao 
significado do ato, desejando aos recém-pro- 
movidos as maiores venturas no novo posto 
agora assumido. 


VISITA AO CONVENTO 


No dia 30 de novembro de 2017 no âmbito da 
divulgação do património histórico, o Regi- 
mento de Infantaria Nº15 apoiou a Direção de 
História e Cultura Militar numa visita guiada ao 
Convento de Cristo, para um conjunto de 35 en- 
tidades e individualidades civis e militares, com 
a finalidade de promover o reforço do patrimó- 
nio histórico coletivo. 
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DIVULGAÇÃO CORTA MATO ESCOLAR 2017 


No passado dia 13 de dezembro de 2017, o Re- 
gimento de Infantaria Nº15 apoiou a Unidade 
de Desporto e Juventude da Câmara Municipal 
de Tomar na realização do Corta-Mato Escolar 
2017 do Concelho de Tomar nas instalações do 
Regimento, criando condições favoráveis para 
a realização da prova, contribuindo para pro- 
moção educativa da prática do desporto e para 
o bom relacionamento com as instituições ad- 
ministrativas regionais. Este evento destinado 
a todos os alunos das escolas de 28, 3º ciclo e 
ensino secundário e profissional do Concelho 
de Tomar, contou com a participação de apro- 
ximadamente 1100 atletas. 

O 1BlPara apoiou o evento e ainda contribuiu 
para a divulgação militar com exposição de al- 
guns equipamentos militares, armamento e 
viaturas. 


O IBIPARA E O "SOLDADO DO FUGURO” 


Foi a partir desta semana que o 1BlPara come- 
çou a ser equipado com o equipamento de 
proteção individual do “Projeto BlPara”, que 
faz parte integrante do programa “EXEO1 — 
PROGRAMA-Equipamento Individual - Soldier 
Systems” da revisão da Lei de Programação 
Militar (LPM). Após anos de trabalhos desen- 
volvidos a partir dos grupos criados para o efei- 
to com militares essencialmente oriundos dos 
BlPara que formaram um grupo de trabalho 
(GT) “projeto BlPara”, orientados pela Divisão 
do Planeamento de Forças (DPF), surge assim 
numa primeira fase um lote de materiais de 
proteção individual. 


Os BlParas e nomeadamente o 1BlPara, 
desde o ano 2000, que não recebiam qualquer 
atualização e modernização do seu equipa- 
mento individual o que claramente trazia 


enormes dificuldades nas capacidades de leta- 
lidade e sobrevivência, bem como grande difi- 
culdade na interoperabilidade. Podemos fazer 
uma comparação com a modernização dos 
equipamentos e tendo como certeza que nos 
próximos meses durante 2018, continuaremos 
a ser equipados e modernizados nomeada- 
mente com a substituição do Armamento 
Ligeiro do Exército, projeto este, já a decorrer. 


qua 


REGIMENTO DE INFANTARIA 10 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


) ) 
TOMADA DE POSSE DO COMANDANTE DO Se ; 
REGIMENTO DE INFANTARIA Nº 10 emana ss 


Decorreu no dia 31 de outubro de 2017, no 
Regimento de Infantaria Nº 10 (RI10), em São 
Jacinto, Aveiro, a Cerimónia de Tomada de Posse 
do novo Comandante do Regimento, Coronel de 
Infantaria Manuel Paulo da Costa Santos. 


A cerimónia, simples, mas plena de significado, a ) 
teve o seu momento alto na entrega do Estandarte ER rp CTA | 
H 


Nacional confiado à guarda do RI1O, pelo 2º Cmdt U 1 

do Regimento, ato que simbolizou a tomada de XE 
posse do Comandante. Contou ainda com a leitura »: 

do Despacho de SEXA o Gen CEME que nomeou, as = 
“por escolha”, o Cor Inf Costa Santos, para este o - | 


importante cargo, a leitura da sua síntese curricu- di a 
lar, uma breve alocução alusiva ao momento, onde E MM 
foi salientada a importância da missão do RI 10 e Ê gs 
a relevância das Pessoas que lá prestam serviço, 
tendo terminado com a revista e o desfile das 
Forças em parada, constituídas pela Fanfarra do 
Exército, Companhia de Comando e Serviços do Ri 
10 e 2º Batalhão de Infantaria Paraquedista. 


Depois da cerimónia na parada, seguiu-se uma 
sessão de apresentação de cumprimentos no audi- 
tório; um brífingue sobre a situação da Unidade, 
apresentado pelo Estado-maior e uma revista, 
durante a qual o novo Comandante teve a opor- 
tunidade de conhecer as diversas instalações do 
Regimento. 


2ºBIPARA TREINA OPERAÇÃO NEO 


O 2º Batalhão de Infantaria Paraquedista (2BlPara) 
da Brigada de Reação Rápida, efetuou, no período de 
20 a 24 de novembro de 2017, na região de Tancos - 
Santa Margarida, o seu exercício setorial ARES17”. 
Tendo como objetivo o treino da força na execução 
de uma operação de evacuação de não combatentes 
(NEO - Non-combatant Evacuation Operations), em 
território hostil, não permissivo e com ameaças as- 
simétricas, o exercício consistiu, essencialmente, na 
projeção do Batalhão por via aérea e desembarque 
através de salto tático em Paraquedas, com a mis- 
são de controlar uma área de concentração, garan- 
tir a segurança dos cidadãos nacionais previamente 
identificados e conduzi-los até uma zona segura, 
para posterior controlo e embarque. 


CERIMÓNIA DE PROMOÇÃO 


No passado dia 22 de novembro procedeu-se à pro- 
moção do Aspirante a Oficial Morouço ao posto de 
Alferes. 

A promoção realizou-se no Salão Nobre do Regimen- 
to de Infantaria N.º 10 e foi presidida pelo Exmo. Co- 
mandante, COR INF Manuel Paulo da Costa Santos. 
O Exmo. Comandante congratulou o mais recente Al- 
feres do Exército, desejando-lhe as maiores felicida- 
des no seu percurso profissional. 


O 2BlPara, sedeado no Regimento de Infantaria Nº 10, 
em Aveiro, encontra-se, atualmente, na fase de pron- 
tidão (standby) da Componente Terrestre da Força 
de Reação Imediata, pelo que tem desenvolvido o seu 
treino operacional para o cumprimento de missões e 
tarefas neste âmbito. 


CERIMÓNIAS DE PROMOÇÃO 


Em 27 e 28 de novembro de 2017 realizaram-se, 
no Salão Nobre do Regimento de Infantaria N.º 10, 
as Cerimónias de promoção ao posto de Primeiro- 
Sargento do Segundo-sargento Bruno Xará e do 
Segundo-sargento Carlos Duarte. 


As Cerimónias, presenciadas por uma represen- 
tação de Oficiais e Sargentos da Unidade, foram 
presididas pelo Exmo. Comandante do Regimento, 
Coronel de Infantaria Manuel Paulo da Costa 
Santos que no final dirigiu algumas palavras de 
apreço e incentivo aos Sargentos promovidos. 


SESSÃO DE SALTOS 


Decorreu no RIl0, São Jacinto, em 06 de dezembro 
de 2017, uma sessão de saltos em Paraquedas de 
abertura automática e manual no âmbito da qualifi- 
cação e treino de Paraquedistas. 

O meio aéreo utilizado foi a aeronave C130 Hércules 
da Força Aérea Portuguesa sendo a sessão realizada 
por Paraquedistas deste Regimento e do Centro de 
Tropas de Operações Especiais. 


BISPO DE AVEIRO D. ANTÓNIO MANUEL MOITEIRO RAMOS 


Visita de Sua Excelência Reverendíssima o Bispo de 
Aveiro D. António Manuel Moiteiro Ramos 

No dia 07 de dezembro de 2017, o Regimento de In- 
fantaria N.º 10 teve a honra de receber a visita do Re- 
verendíssimo Bispo da Diocese de Aveiro, D. António 
Moiteiro. 

A visita teve início no Espaço Memória onde o Exmo. 
Comandante do RI10 fez uma apresentação sobre a 
história centenária da Unidade, uma vez que se co- 
memoram em 2018 os cem anos da presença militar 
em São Jacinto, assim como os desafios atuais e fu- 
turos do Regimento e ainda a generosidade dos seus 
militares na realização de atividades em apoio do 
bem-estar das populações. 


Seguiu-se uma palestra do Sr. Bispo a todos os mi- 
litares e civis do RI1O, a qual versou temas tão rele- 
vantes como a família e a solidariedade, realçando 
ainda a excelência e dedicação de todos os militares 
e civis que servem no Exército em geral e, no Regi- 
mento de Infantaria N.º 10, em particular. 

Seguiu-se a passagem por alguns locais emblemáti- 
cos da Unidade e um almoço convívio, no qual mar- 
caram presença Oficiais, Sargentos, Praças e Civis 
que servem no Regimento, o qual terminou com vo- 
tos mútuos de Boas Festas e sucessos para o ano de 
2018. 
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CURSO DE 
PARAQUEDISMO MILITAR 


19291710 
11094105 
05694910 
15193110 
13935604 
01533114 
12829414 
08751505 
09739409 
07983810 
12547006 
099450213 
15008015 
14064315 
151820214 
15848015 
05427915 
06025012 
12813011 
07158617 
01877516 
11804514 
19054616 
17874016 


BREVET 


LUÍS FILIPE DA SILVA ARAÚJO 46223 
JOÃO MANUEL MARQUES ARNAUT 46224 
CATARINA DA GLORIA MAGALHAES CORREIA 46225 
JOÃO FILIPE DA SILVA PEQUENO 46226 
JOEL SANTOS CARDOSO 46227 
PEDRO FERREIRA VIEIRA SIMÕES DE ABREU 46228 
DIOGO BAGORRO BATUCA 46229 
TIAGO MANUEL DA SILVA 46230 
DANIEL DA COSTA MESQUITA 46231 
BRUNO RICARDO DE CASTRO XARÁ 46232 
DIOGO NOBREGA BELIM 46233 
ANDRE MARCELINO DANTAS TORRES 46234 
VITOR EMENUEL DA SILVA CORREIA 46235 
ANTÓNIO MIGUEL TEIXEIRA FLORENÇA 46236 
WILLIAM ROMÍRIO LIMA ANDRADE MORAIS 46237 
LEONARDO MONIZ SOARES 46238 
DAVIDE FERNANDES CHAVES 46239 
JOÃO MARQUES NUNES 46240 
TIAGO ANDRÉ DA COSTA BASTOS 46241 
JOÃO PEDRO VIEIRA CERQUEIRA Abp42 
GONÇALO OLIVEIRA BRANDÃO ABP43 
PEDRO MIGUEL DA COSTA GOMES 46244 
RAFAEL COSTA LOPES Ap?45 
JOÃO PEDRO OLIVEIRA MOTA GOMES 46246 
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COSTEL CATALIN BORCAN 

RICARDO EZEQUIEL NUNES MACHADO 
PEDRO MIGUEL VEIGA JAQUES 

ADRIAN LUNGU 

EDGAR PEDRO SA BAESSA 

EDUARDO ANDRE GUTIERRRES CALDEIRA 
FABIO DANIEL MESQUITA MIRANDA BRANCO 
FERNANDO ANTONIO REIS ALBUQUERQUE 
FREDY RAFAEL ALVES PEREIRA CABRAL 
GONÇALO MENDES FREIRE AVILA 

JOAO BERNARDO FRANCISCO 

JOAO CARLOS BRANDAO MOREIRA 

JOAO MIGUEL JESUS HORTA NOVA 

JOAO PAULO VILELA DE ALMEIDA COSTA 
LUCAS XAVIER DA SILVA 

MICHAEL PHILIPPE LOPES FERNANDES 
MIGUEL ANGELO FIAES FERREIRA JOSE 
PEDRO JOSE RAMALHO ROSADO 

TOMAS AFONSO MARTINS FERREIRA 
VASCO FRANCISCO CORREIA MARQUES 
TIAGO ANDRE GONÇALVES DA SILVA 
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A ENCICLOPÉDIA ILUSTRADA DAS TROPAS PARAQUEDISGAS 
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PARA ASSINAR A REVISGA BOINA VERDE DEVERÁ 


Í ER DE Nori ENVIAR-NOS OS SEGUINGES DADOS: 


ANO v 
* Nome completo 
* Morada completa, para 
envio da revista 
* Número de contribuinte 
* Telefones de contacto 
* E-Mail de contacto 
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Simultaneamente deverá enviar O valor de: 


e! 


15€ para Portugal 
23€ para Europa 
25€ para o resto do mundo 


(A assinatura corresponde a 4 publicações) 


Poderá enviar por: 


* Vale de Correio à ordeta de “Agência de Gestão da Tesouraria e 
da Dívida Pública - IGCP, E.P.E.” 


* Cheque à ordem de “Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida 
Pública - IGCP, E.P.E.” 


* Dinheiro 
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Regimento de Paraquedistas 
Revista “Boina Verde” 
Estrada Nacional nº3 
2260-263 Praia do Ribatejo 


Telefone: 249 730 460 
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